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PROTOCOLO (3) LETRAMENTO CIENTÍFICO

Estudo etnográfico das contribuições da sociolingüística à introdução ao letramento científico no início da escolarização

Fonte: Dissertação de mestrado de Salete Flôres Castanheira, UnB, FE, 2006 (em andamento).
A professora pesquisadora colaboradora (P) está trabalhando com os alunos (A) do 2º ano, do Ensino Fundamental com idade entre 6 a 8 anos. O tema abordado na área de Ciências Naturais é a Metamorfose da Borboleta. A unidade foi trabalhada em quatro aulas. Com os seguintes objetivos:

Alfabetização:

· Ampliar a análise e síntese da segmentação fonêmica da palavra borboleta;

· Conhecer a letra específica pela qual cada fonema é representado na palavra;

· Compreender que a seqüência de fonemas compõe uma sílaba;

· Ampliar a análise e a síntese de palavras com o fonema /r/ intermediário.

Ciências Naturais:

· Compreender o processo de metamorfose da borboleta;

· Conhecer a importância da borboleta para o meio ambiente;

· Construir valores e atitudes de apreço a natureza;

· Contribuir com a formação da consciência cidadã.

Segunda aula / total quatro aulas

           No primeiro turno de aula o foco foi na alfabetização com análise e síntese da palavra borboleta. Temos agora a segunda metade da aula com o objetivo de introduzir o conhecimento científico sobre o tema da metamorfose da borboleta. A (P) dá prosseguimento a aula e convida os alunos para se sentarem no círculo. Organiza a sala para oportunizar que todos os alunos possam falar serem ouvidos e visualizarem as gravuras do livro de história que será contada. 
1. P – Falando para todos os alunos: _ Agora vamos ouvir uma linda historinha! (uma breve pausa olha para os alunos e pergunta) Como os alunos da professora (N) vão se proceder para ouvir a historinha? 
A (P), ao utilizar-se da história oportuniza aos (A) o contato com textos verbal e não-verbal preparando - os para a participação de outras práticas sociais letradas. (SE) 

2. A – +Vamos ficar quietos! ++ Ficar quietos. 
3. P – Vamos ouvir a tia (N) então? Quando uma pessoa fala (permite que os alunos completem a sua fala) 
A (P) organiza a estrutura de participação interacional em sua sala de aula.  Para isso define papéis sócias, prerrogativas e obrigações. (SE)

4. A – + O outro escuta. 
5. P – Isso, quando um fala o outro escuta. 
A (P) está construindo um andaime permitindo que os (A) façam uso de uma inferência, confirmando regras de sociabilização já definidas pelo grupo. (SE)

6. P – Vamos ouvir então (G)! Chega para cá (T). Reorganiza o círculo para iniciar a história. 
A (P) inclui todos os (A) no círculo, gera um clima disciplinar que favorece a definição de estruturas de participação, (SE).
7. P – A professora retoma o início da aula. + Bom!Vamos relembrar o início da aula de hoje? 
A (P) ao usar a palavra “relembrar”, fornece aos alunos uma pista de contextualização. Com o transcorrer da aula foi preciso indicar aos alunos que o início da aula será retomado, situando-os ao objetivo inicial. (SE)

8.  Vocês falaram que todas as borboletas nascem bonitas. Concordam? 
9. A- + Concordamos 
O diagnóstico inicial indica a (P) que esse conceito deverá ser reconceptualizado. Para isso usa a história como um dos procedimentos de busca de informações. (MP)

10.  P - + Nós vamos ver isso e descobrir uma novidade. Vamos ouvir a historinha e ver que novidade é essa? 
A (P) está usando do recurso de andaimagem promovendo a motivação dos (A) para o prosseguimento da aula. (SE).

11. P _ Bom! Hoje eu trouxe para vocês uma linda história. Sabem o nome dela? A borboleta e o grilo e a autora é Jerusa Rodrigues Pinto. Olha a capa do livro (mostra a capa e lê pausadamente o nome da história apontando para as palavras: A borboleta e o grilo). 
A (P) fornece uma pista de contextualização. Faz a pergunta e responde imediatamente permitido que os (A) construam juntos o discurso. (SE)

12. P_ Apontando para a borboleta, aqui (capa), os alunos completam.
13. A_ + A borboleta está bonita, + bonita, ++muito bonita! 
14. P_ Vamos ver se realmente ela nasceu assim? 
A (P) está colocando um problema para os alunos, cuja solução passa pela busca de novas informações, no caso a história. (MP)

15. P – Agora é hora de ouvir a historinha! Todos prestando atenção na história.   
A (P) mantém o clima disciplinar para que todos possam participar ativamente dos eventos de comunicação. (SE). ***ampliar o conhecimento sobre o assunto.
16. P – Inicia a leitura da história, faz pausas para comentar com os alunos: Qual é mesmo o nome da historinha? A borboleta e o...  (deixa os alunos completarem) 
17. A _ + Grilo 
A (P) está construído um andaime, permitindo que os (A) completem sua fala e assim permaneçam motivados. (SE) ***ampliar o conhecimento sobre o assunto.
18. P _ A borboleta e o grilo. Muito bem! Começa a historinha. A Borboleta Leleca... 
19. P – Olha a borboleta tem nome também. O nome próprio dela é...  Qual é o nome próprio dela? (novamente a (P) permite que os (A) completem a sua fala, agora introduzindo uma pergunta). 
Aqui a (P) utiliza-se de um evento conhecido por IRA: (I) inicia com uma pergunta retórica, os alunos imediatamente respondem (R) a (P) (A) avalia a resposta, que no caso não precisou de correção. A resposta dos (A) indica que eles sabem o que significa na gramática do português o conceito nome próprio. Trata-se de uma avaliação cotidiana, permanente. (SE). ***ampliar o conhecimento sobre o assunto.
20. A _ Leleca
21. P _Continua a história. A borboleta está sobre uma linda flor. O grilo Cricri chegou e ficou encantado com a beleza da borboleta. O grilo tem nome?  

22. A _ Tem, Cricri. 
Tem-se um recurso de andaimagem, a (P) motiva a participação dos (A) com a pergunta, garantindo a atenção e envolvimento com a história. (SE).

23. P _ Continua... Cricri: 
Os (A) estão construindo conhecimento sobre a formalidade da língua através do diálogo entre o grilo e a borboleta (SE)

         _ Como você é linda! Eu queria ser como você!
        Leleca com pena do grilo respondeu:
             _Você acha que eu sempre fui bonita? Você quer conhecer a minha história?
24. P _ Mostra as gravuras do livro e pergunta: 
A (P) utiliza as gravuras fazendo uso de recursos imagéticos na sua comunicação.
            Quem é o Cricri, crianças?
25. A – O grilo (uníssono)
26. P _ O grilo, muito bem! E a borboleta, o nome dela é... 
Nos três últimos turnos a (P) utiliza da estratégia de andaime, incentiva a participação através de perguntas e promove condição dos alunos como co-narradores. (SE).

27. A _  Leleca ... 
Os (A) demonstram que identificaram os protagonistas da história. (SE).
28. P_ LE-LE-CA - Isso, muito bem! 
Ao pronunciar a palavra escandindo as sílabas a (P) alfabetizadora oportunamente fornece uma pista de contextualização para que os (A) acessem conhecimento de sua  consciência silábica, trabalhada no início da aula. (SE). ***ampliar o conhecimento sobre o assunto.
29.  P_ Leleca começou a contar a sua história. 
          _ Eu nasci do ovo bem pequenininho. (A (P) trabalha uma entonação especial dando voz ao personagem e mostra às crianças a gravura do ovo). 
A (P) constrói um andaime usando de entonação de voz e incentivando os (A) a interpretarem as gravuras do livro. (SE).
30. P_ Continua... Mostra a página do livro com o ovo e várias lagartas.  Chama a atenção das crianças. 
31. P -. (Mostra a lagarta e comenta o que é uma lagarta.) 
A (P) tendo comentado o que são lagartas, dá ênfase no sintagma “várias lagartas”, que é a fase anterior da futura borboleta.

32. A - Nossa! Isso que é lagarta?+ É feia (comentários) 
33. P - Olha a Leleca como ela era. (Mostra novamente a lagarta) 
O andaime fornecido pela (P) permite que os (A) construam a inferência de que a lagarta é a futura borboleta. A (P) cria através da história uma situação que permite aos (A) expor suas idéias prévias com novas informações. A ZDP dos (A) está em movimento de ressignificação. (MP).

34. A_ (As crianças comentam rapidamente e continuam a ouvir a história atentamente.) 
A (P) está exercendo o papel de mediadora permitindo que os (A) confrontem suas representações iniciais gerando idéias cada vez mais elaboradas. (MP)
35. P_ (Continua) Ela ficou gordinha, de tanto comer formigas (explica as gravuras) e depois virou um casulo (mostra o casulo e explica a gravura). 
A construção do conhecimento científico prossegue. A estruturação científica está sendo progressivamente elaborada, em coerência com o nível de compreensão dos alunos. Conforme Vigotsky é considerando o Nível de desenvolvimento Potencial (NDP) que se intervém na ZDP. (MP).

36. P_ (Continua a leitura reproduzindo a fala de Leleca) _ Eu fiquei apertada dentro dele, mas não importava, pois eu estava-me trans-for-man-do (escandindo). Passando pela me ta mor fo se (novamente escandindo as sílabas) 
A (P) está desenvolvendo a ZDP dos (A) introduzindo o conceito científico. Não se trata apenas da informação e sim de possibilitar que os (A) estabeleçam relação entre os dois conceitos “transformação” e “metamorfose”. (MP)

37. P_ Olha o que a Leleca falou: (Faz uma pausa e chama a atenção dos (A) para a página do livro e para a informação). Olha o que ela falou (repete) ela se transformou passando por uma me ta mor fo se (explica). 
Os esquemas processadores dos (A) estão em movimento de ressignificação. A (P) faz a aproximação entre o NDR e o NDP atuando na ZDP através da verbalização significativa. (MP).

38. A_ Olham atentamente para a gravura do livro e para a explicação da (P). 

39. A_ Um grupo de alunos fala: Ela virou borboleta. 

Alguns alunos conseguem generalizar o significado de transformação e metamorfose. Estamos diante de um andaime alunos-alunos Essa informação será apropriada por outros alunos. Trata-se de uma evidência explícita  de que a reconceptualização processou-se (SE). 

40. P_ Isso! A borboleta Leleca falou que estava passando por uma metamorfose (mostra o desenho do livro). A borboleta Leleca (mostra o casulo) ficou vários dias aqui dentro, escurinho (entonação), apertadinha, pois ai ela estava se trans- for- man - do (pausadamente e tom baixo de voz), passando por uma ME TA MOR FO SE. 
A (P) está exercendo seu papel de mediadora. Retoma os eventos da história, a seqüência cronológica, com o objetivo de organizar as novas aquisições, novo nível conceitual. (MP).

41. A_ Ela já virou borboleta. 
Os (A) aprendem socializando informações. No caso os demais (A) se apropriam da informação fornecida pelos primeiros. Estamos diante do resultado da interação. (SE).

42. P_ Isso mesmo! Depois de algum tempo eu acordei e fui para fora e lá estava o dia, o sol, as flores perfumadas, o ar, os pássaros, cantando alegremente. Ai balancei, balancei as minhas asas e elas se abriram... Havia me transformado em uma linda borboleta (voz baixa). 
43. P_ Olhem para ela (mostra o livro) e retoma a síntese da história através das gravuras do livro. 
A (P) mostra-se coerente desenvolvendo uma reflexão sistemática sobre o que investigam, sendo mediadora entre os (A) e o conhecimento que está sendo construído. ( MP).

44. P_ Aí então, concluindo. As crianças respondem...

45. A_ Se transformou em uma linda borboleta. 
Os alunos chegaram a uma conclusão. O conhecimento factual foi construído interativamente durante o episódio da história. (SE).

46.  P_ E aí, o que aconteceu com a borboleta?

47. A_ Saiu voando. 
A resposta dos (A) indica que o objetivo da aula foi alcançado, novo conhecimento foi construído. (MP).

48. P_ Isso mesmo! (Continua a história) Saiu voando de flor em flor procurando o néctar, docinho das flores. 
A (P) usa uma expressão coloquial própria do vocabulário dos (A), para em seguida definir, usando um léxico mais especializado, o conceito de “néctar”.
49.  P_ Pausa para explicar: Néctar é um líquido adocicado que a flor tem e a borboleta suga o néctar como seu alimento.
50. P_ Olha só (mostra o livro com a borboleta Leleca pousando sobre a flor) Vejam: ela sugou o néctar e carregou nas suas patinhas o pólen. 
Para Vigotsky a aprendizagem constrói níveis de desenvolvimento. Uma vez que a aprendizagem sobre a metamorfose da borboleta foi construída novas informações serão agregadas. A história permite avançar com novas informações. (MP) 

51. P_ (Pausa para explicar o que é pólen. Mostra o livro para ajudar os alunos a compreenderem o que é pólen e a sua importância para o nascimento de outras florzinhas). O pólen que a borboleta leva de uma florzinha para outra faz nascer outras florzinhas.
52.  P_ (Conclui a leitura da história). Olha o que o grilo Cricri falou: 
        _ eu não teria tanta paciência (gestos com a mão) 
O gesto com as mãos da (P) negando com o indicador é um andaime, dando ênfase à fala do grilo que aciona os esquemas assimiladores sobre como é difícil virar borboleta. (SE)

        _ eu prefiro ser mesmo um grilo, um grilo verde.
53. P_ Vocês gostaram da historinha?
54. P_ Viram que o grilo acabou que quis ser ele mesmo? 
55. P_ Cada um é como é! 
Os (A) estão construindo valores. Essa dimensão dos conteúdos também é objeto de ensino. (MP)

56. A_ (A) Cada um tem um nome! 
57. A _ (Comentários).
58.  P _ Viram a importância da borboleta? 
Nos últimos quatro turnos (P) faz perguntas implícitas no texto sendo mediadora na formação do leitor crítico. (SE)

59. A _ Vimos!
60. P _ E as borboletas prejudicam o meio ambiente? 
61. A _ (MJ) Não! Elas é boazinha.
62. P _ E as borboletas estragam as plantas ou não? 

63. A_ Respondem em uníssono NÃO!
64. P_ Podemos estragar os casulos? Podemos (P)? 
65. A _ Não 
Os (A) demonstram através da avaliação informal da (P) que construíram o conhecimento factual relevante para desenvolver procedimentos e atitudes cidadãs. Novas posturas e valores foram construídos em relação ao homem e à natureza.

66. P_ Muito bem!Então vamos nos preparar para o recreio?
